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Resumo:  As abelhas desempenham um papel importante no ecossistema do semiárido, uma região caracterizada 

por climas quentes e secos, com chuvas escassas e irregulares. No semiárido brasileiro, por exemplo, as abelhas 

são importantes polinizadoras, contribuindo para a biodiversidade e a produção agrícola. Tendo um 

comportamento de resistência à seca, bem expressivo como a abelha jandaíra (Melipona subnitida), são adaptadas 

às condições climáticas adversas, conseguindo sobreviver em períodos de escassez de água e alimento. 

Apresentando uma nidificação que constroem seus ninhos em locais protegidos, como troncos de árvores ou no 

solo, para evitar a perda de umidade e se proteger do calor intenso. Tendo sua importância ecológica na 

polinização: onde estas são responsáveis pela polinização de diversas plantas nativas do semiárido, como 

umbuzeiro, cactáceas e outras espécies da caatinga, isso garante a reprodução dessas plantas e a manutenção do 

ecossistema. A presença de abelhas contribui para a diversidade de espécies vegetais e animais, pois muitas 

plantas dependem delas para a reprodução. No semiárido, são comuns as abelhas nativas (Meliponini), como a 

jandaíra e a uruçu (Melipona scutellaris). Essas abelhas são menos agressivas e têm grande importância cultural 

e econômica para as comunidades locais.A  produção de mel que é valorizado por suas propriedades nutricionais 

e medicinais, sendo uma fonte de renda para muitas famílias. Tendo ainda como desafios, o desmatamento que 

provoca a perda de vegetação nativa devido ao desmatamento e à expansão agrícola ameaça os habitats das 

abelhas. Por consequecia as mudanças climáticas e suas alterações no regime de chuvas e temperaturas podem 

afetar a disponibilidade de recursos para as abelhas, como flores e água. E o uso de agrotóxicos, onde o uso 

indiscriminado de pesticidas na agricultura pode intoxicar e matar abelhas, prejudicando suas populações. 

Palavras chaves: Polinizadores; Insetos sociaveis; Biodiversidade  

Abstract: Bees play an important role in the semi-arid ecosystem, a region characterized by hot and dry climates, 

with scarce and irregular rainfall. In the Brazilian semi-arid region, for example, bees are important pollinators, 

contributing to biodiversity and agricultural production. Having a very expressive drought-resistant behavior, like 

the jandaíra bee (Melipona subnitida), they are adapted to adverse climatic conditions, managing to survive in 

periods of water and food scarcity. Presenting a nesting that build their nests in protected places, such as tree 

trunks or on the ground, to avoid loss of moisture and protect themselves from intense heat. Having its ecological 

importance in pollination: where these are responsible for the pollination of several plants native to the semi-arid 

region, such as umbuzeiro, cacti and other species of the caatinga, this guarantees the reproduction of these plants 

and the maintenance of the ecosystem. The presence of bees contributes to the diversity of plant and animal 

species, as many plants depend on them for reproduction. In the semi-arid region, native bees (Meliponini), such 

as the jandaíra and the uruçu (Melipona scutellaris), are common. These bees are less aggressive and have great 
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cultural and economic importance for local communities. The production of honey, which is valued for its 

nutritional and medicinal properties, is a source of income for many families. Another challenge is deforestation, 

which causes the loss of native vegetation due to deforestation and agricultural expansion, threatening bee 

habitats. As a result, climate change and its changes in rainfall and temperatures can affect the availability of 

resources for bees, such as flowers and water. And the use of pesticides, where the indiscriminate use of pesticides 

in agriculture can poison and kill bees, harming their populations. 
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Resumen: Las abejas desempeñan un papel importante en el ecosistema semiárido, una región 

caracterizada por climas cálidos y secos con precipitaciones escasas e irregulares. En la región semiárida 

brasileña, por ejemplo, las abejas son importantes polinizadores, contribuyendo a la biodiversidad y la producción 

agrícola. Con un comportamiento resistente a la sequía, como es el caso de la abeja jandaíra (Melipona subnitida), 

están adaptadas a condiciones climáticas adversas, sobreviviendo a períodos de escasez de agua y alimento. 

Construyen sus nidos en lugares protegidos, como troncos de árboles o en el suelo, para evitar la pérdida de 

humedad y protegerse del calor intenso. Su importancia ecológica reside en la polinización: son responsables de 

polinizar diversas plantas nativas de la región semiárida, como umbúes, cactus y otras especies de la Caatinga, 

asegurando su reproducción y el mantenimiento del ecosistema. La presencia de abejas contribuye a la diversidad 

de especies vegetales y animales, ya que muchas plantas dependen de ellas para su reproducción. En la región 

semiárida, son comunes las abejas nativas (Meliponini), como la jandaíra y el uruçu (Melipona scutellaris). Estas 

abejas son menos agresivas y tienen gran importancia cultural y económica para las comunidades locales. La 

producción de miel es valorada por sus propiedades nutricionales y medicinales, y constituye una fuente de 

ingresos para muchas familias. Otros desafíos incluyen la deforestación, que provoca la pérdida de vegetación 

nativa debido a la deforestación y la expansión agrícola, lo que amenaza los hábitats de las abejas. En 

consecuencia, el cambio climático y sus modificaciones asociadas en los patrones de lluvia y temperatura pueden 

afectar la disponibilidad de recursos para las abejas, como las flores y el agua. Además, el uso indiscriminado de 

pesticidas en la agricultura puede envenenar y matar a las abejas, perjudicando así sus poblaciones. 

Palabras clave: Polinizadores; Insectos sociales; Biodiversidad 
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